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Resumo:   O presente estudo monográfico compreende a análise da corrupção no Brasil bem como as 

possíveis incidências do neoliberalismo no Estado Democrático de Direito Brasileiro se 

pautando na educação básica como alicerce fundamental das políticas públicas. Traçando um 

paralelo histórico sobre a cultura brasileira, se buscará a compreensão sobre a corrupção em 

nosso país, trazendo soluções para um menor reflexo da mesma sobre a sociedade, através de 

uma menor interferência do Estado ao particular e, principalmente, no setor privado, 

restringindo sua atuação para cearas estratégicas, de modo a reduzir os gastos públicos e 

melhorar a gestão da máquina pública como um todo. Conjuntamente com a diminuição da 

estrutura de governo, a educação básica se apresentará como fonte segura para o 

desenvolvimento do povo brasileiro e do pais como um todo, proporcionando uma verdadeira 

revolução de maneira gradativa. O Estado não é especialista para gerir setores que 

necessitam da capacidade plena para sua eficácia. O resultado de sua intervenção nesses 

setores é a ineficiência dos serviços públicos, o desamparo ao povo, o aumento dos gastos da 

Administração Pública e em destaque a criação de condições favoráveis para práticas de 

corrupção. Partindo dessa premissa, o neoliberalismo se apresentaria como um formato para 

as políticas públicas no país, buscando fortalecer o setor privado, reduzindo a estrutura 

funcional do governo, tendo como consequência a redução dos gastos públicos, amenizando a 

incidência da corrupção e aumentando a capacidade comercial do país e a livre iniciativa do 

mercado. Com a menor incidência do Estado na vida privada como um todo, o mesmo 

poderia ser gerido de uma forma mais eficiente, ao transparecer de uma forma mais clara 

para a população, que por sua vez, se beneficiaria de um mercado de trabalho mais forte em 

um cenário mercantil mais competitivo, aumentando a capacidade econômica das classes e 

melhorando a prestação de serviços essenciais à vida, para se buscar enfim o bem comum do 

povo. 
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